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Vocês se recordam do que era ver o mundo através dos olhos de uma criança? Se o esqueceram, permitam-me que lhes refresque a memória. As crianças aderem ao que é evidente, o que nós, adultos, vemos claramente, mas que fingimos ignorar. Frequentemente, a notícia que nos trazem é sem artifício, simples e honesta.
Nesta manhã, nos alvores do nosso XXI Capítulo geral, convido-os a que peçam os olhos das crianças pobres. Porque devemos avaliar, melhor e o mais exaustivamente possível, até que ponto os Pequenos Irmãos de Maria, de Marcelino Champagnat, vivem hoje sua vida e sua missão com zelo e paixão, fiéis aos apelos da Igreja e aos sinais dos tempos. Com efeito, devemos perguntar-nos se, como nosso Fundador, estamos ou não, acima de tudo, enamorados de Jesus Cristo e se estamos, de uma maneira bem visível, no meio das crianças pobres e dos jovens que cativaram o coração de Marcelino!
Um Capítulo é muito mais do que um tempo reservado para fazer um balanço, para avaliar se somos fiéis ou não ao nosso ideal ou outra coisa. Como os Capítulos anteriores, este XXI Capítulo geral é um tempo extraordinário de graça para o nosso Instituto e para todos os que participam de sua vida e de sua missão. Levantemo-nos, pois, e pensemos, porque temos a ocasião de iniciar esta mudança indispensável do coração, que dizemos estar buscando. 

 Quando os capitulares se reuniram, neste lugar em 1967, dois anos após o encerramento do Vaticano II, para um Capítulo extraordinário de renovação, tinham bem pouca ideia do que os esperava. No entanto, a mensagem do Concílio ecumênico, o primeiro em 100 anos, tinha remexido os seus corações e, despertado suas esperanças. Então puseram-se a caminho com fé, com coragem e com amor, de modo que o nosso Instituto renovasse a vida e a missão maristas, em vista de uma nova era.

Enquanto empreendiam este percurso de renovação, os nossos irmãos sabiam muito bem que, no futuro, viria a hora de fazer um balanço, viria um tempo onde outros como eles se reuniriam igualmente. Seriam companheiros peregrinos que trariam nos seus corações o sonho de Marcelino Champagnat, tendo vivido por um bom tempo a experiência da renovação, de modo a não impedir que a verdade se exprimisse simplesmente e sem hesitação, e para tomar decisões audaciosas, corajosas e mesmo inesperadas. Faltam oito anos para o bicentenário do Instituto: devemos reconhecer que somos esses companheiros peregrinos e que surgiu a hora de tomar decisões.

Esta manhã, desejo tratar vários assuntos: a vida consagrada, a identidade e a formação, a reestruturação e internacionalidade, o governo e a animação, e depois a parceria leiga marista. No que respeita a esta última realidade, quero deter-me e aprofundar como podemos, hoje, promover o laicato marista, sem paternalismos e sem convertê-lo num clone da nossa vida consagrada. Dito simplesmente : como unir nossas energias às dos nossos parceiros, leigos maristas, para chegar a uma espiritualidade e uma compreensão de que eles são verdadeiramente maristas e verdadeiramente leigos ?

Contexto geral
Sejamos honestos! Como Instituto perdemos muito, no último meio século. Por isso, ninguém se deveria surpreender se hoje nos debatemos com preocupações relativas à nossa identidade, ao futuro do nosso modo de vida, e com a carga de escândalo que sofremos em vários lugares. 

Como irmãos, sempre fomos homens pragmáticos. Esta maneira de ver a vida deu certo, durante os anos que vão do Concilio de Trento ao Vaticano II, quando as bases da vida religiosa estavam definidas claramente. Conhecíamos o sentido da pobreza, da castidade e obediência. Conhecíamos o que a comunidade esperava de nós, bem como nossas obrigações quanto à oração. Fortes desse conhecimento, deixamo-nos engolir pelas particularidades do nosso apostolado diário como professores, administradores, conselheiros, animadores de pastoral e assim por diante.

Feliz ou infelizmente, em numerosos lugares do Instituto, esta abordagem pragmática do nosso modo de vida desmoronou, no final dos anos 60. Quando os fundamentos da vida religiosa foram, de repente, postos em questão, mais de um entre nós sentiu-se inseguro quanto ao sentido dos seus votos. Alguns também começaram a perguntar-se qual era o sentido da comunidade e o lugar da oração nas suas vidas. 

Deixou-se o hábito religioso; os horários foram alterados; novos estilos de comunidade começaram a emergir, mas não se deu a profunda mudança de coração, necessária para uma autêntica renovação.

Quando a identidade da vida religiosa se tornou menos precisa e evidente, vários membros de ordens clericais voltaram-se para seu sacerdócio, pretendendo assim dar um novo sentido e um novo objetivo às suas vidas. Do mesmo modo, quando a nossa identidade de irmãos consagrados começou a enfraquecer, mais de um orientou-se para o profissionalismo para tentar preencher o vazio. Para alguns dentre nós, os títulos acadêmicos, por mais importantes que possam ser numa situação ou noutra, tomaram uma importância desmedida em relação ao seu valor. Em muitos lugares, começamos igualmente a avaliar a qualidade das nossas escolas, não já segundo a sua capacidade de verdadeira evangelização, mas sim, segundo a sua capacidade de atrair alunos mais dotados. 
A imagem se complicou ainda mais pelo fato de que tudo o que fora produzido, durante o último meio século, refletiu-se no Instituto, ao longo da experiência de três gerações diferentes e distintas. A mais idosa, que diminui em número com o passar dos anos, recorda-se da nossa maneira de viver, antes de Vaticano II. Recorda-se ainda da missa em latim, do dia em que o sacerdote deixou de celebrar a Eucaristia, de costas para o povo, e começou a celebrar, lentamente, em língua vernácula e voltado para o povo. 

Um segundo grupo cresceu quando o Papa João XXIII convocou o Concílio. Vários entre eles mergulharam no que se conhece sob o nome de modernidade. Pondo de lado os privilégios, despojando-se dos símbolos e das maneiras de viver que os tinham separado do Povo de Deus, esses irmãos desafiaram a vocês e a mim a enfrentar as mesmas questões sobre a vida e seu sentido, que outros já tinham enfrentado.
Essa geração teve a tarefa de guiar o nosso Instituto durante um tempo de perda, um período importante durante o qual questionamos o sentido e o objetivo do nosso modo de vida. Foram privilegiados por terem assistido à morte de uma época da história da Igreja, e são hoje abençoados porque tiveram a ocasião de contribuir para o nascimento de uma nova época. 

As questões da renovação em 2009 e em 2010 já não são, entretanto, as dos anos sessenta e oitenta. Hoje, uma geração nova olha para o nosso estilo de vida e de nossa missão, através de olhos formados por um mundo que continua estranho a vários dentre nós com mais de 50 anos. Muitos desses não desenvolveram essa forte identidade católica, tal como se definia pelas práticas do passado.
Os que atualmente se aproximam de nós, do nosso modo de vida marista, em várias partes do mundo, viveram com numerosas perguntas, desde a sua infância. Procuram agora respostas e insistem por ter sinais claros que os distingam enquanto consagrados. Falem com eles e verão rapidamente que o Vaticano II é a história de outras pessoas. 

Como Instituto, passamos por um meio século difícil. O Concílio foi um acontecimento sísmico; depois de assentadas as primeiras poeiras, reencontramo-nos num lugar diferente. Desde então, tornamo-nos, progressivamente, conscientes dos problemas de justiça social gerados pela modernidade, bem como da crise de fé, que existe e encontra a sua origem nos desafios teológicos da pós-modernidade, disputados no contexto de uma Igreja fortemente polarizada.
Paralelamente, tivemos grandes graças durante esse período. A presença viva e a proteção de Maria, a Mãe de Jesus, foram evidentes durante todo esse tempo. Também fomos abençoados com Superiores excepcionais como Basílio, Charles, Benito e os membros dos seus Conselhos que mantiveram viva a nossa esperança, enquanto atravessávamos um deserto, às vezes árido. A cada um deles o nosso agradecimento. 

Durante este período, desenvolveu-se um espírito de fraternidade mais profundo e cresceu o movimento de parceria com os leigos maristas. Tais iniciativas insuflaram-nos um vento de esperança para entrever o que o futuro nos reserva.
Tal como os nossos irmãos, em 1967, também nós estamos numa encruzilhada. Construir o futuro da vida e da missão maristas exigirá que tomemos decisões que nos permitam ser o que somos chamados a ser: homens apaixonados por Deus, irmãos que evangelizam visivelmente as crianças pobres e os jovens, religiosos que edificam comunidades marcadas pelo espírito de hospitalidade e de acolhimento; e, como o Fundador, discípulos do Senhor, animados de um coração missionário. 

Os que formavam a assembleia do XVI Capítulo geral, conscientes de suas responsabilidades, tomaram o tempo de que precisavam e reuniram os recursos necessários para realizar o seu dever. Embora possam ter sido disso inconscientes, naquele momento, o desafio que tinham à frente era o de iniciar um período durante o qual muito do que era familiar, pelo menos a uma geração de irmãos, iria simplesmente desaparecer. Ajudaram-nos a entrar num terreno no qual fomos convidados a pôr mais confiança em Deus do que em nós mesmos.

Vida consagrada e formação
O Vaticano II não deveria ter deixado nenhuma dúvida na mente de ninguém. Somos todos chamados a uma e mesma santidade e a participar na missão da Igreja, em virtude do nosso Batismo. Hoje, mais do que nunca, estamos conscientes de que a plenitude da vida cristã é a vocação de todo o fiel. 

Reconhecer este chamamento universal à santidade e à missão forçou a vida consagrada a redefinir-se para uma era nova. Porque, antes do Vaticano II, a maior parte, dentre nós, aprendera que nosso modo de vida era diferente e superior ao da vida de um cristão leigo. 

O Concílio recordou-nos que nenhuma característica intrínseca da identidade e da vida cristã constitui um traço exclusivo de um estado especial de vida. Por exemplo, a oração, a comunidade, a hospitalidade, a castidade, o amor ao próximo, a fidelidade e outras muitas qualidades encontram-se tanto nas leigas e leigos cristãos quanto nos que escolheram a vida religiosa. 

Por isso, o que é que torna a vida consagrada diferente? Dito com simplicidade, é o celibato consagrado, um dos aspectos das nossas vidas de que nos é mais difícil falar. Como os profetas hebreus do passado, um Irmão é um homem reivindicado por Deus, uma pessoa cuja vida foi apanhada por Deus, com a exclusão de qualquer outro compromisso. 

Quando insistimos em dizer que o nosso modo de vida é um mistério, não explicamos o seu sentido. Podemos afirmar claramente que a relação entre Deus e uma pessoa nasce de um compromisso livre, por uma vida inteira de celibato consagrado e é tão insondável como a atração entre duas pessoas que se casam. Os mistérios não se podem explicar; deles nos aproximamos com respeito.
A vida consagrada é um modo de vida permanente, estável e público, na Igreja. Infelizmente, quando o Vaticano II esclareceu que as religiosas e os religiosos não formavam um estado intermediário, situado entre o clero e o laicato, alguns entre nós concluíram – por eliminação – que, dado que não éramos do clero, devíamos ser do laicato. Essa conclusão não era a intenção do Concilio, nem é compatível com a experiência; é hoje, no entanto, a causa de algumas das nossas perguntas sobre a identidade.

Os membros do Concílio prestaram-nos um serviço, recordando-nos a todos que a vida religiosa devia fazer parte da estrutura carismática da Igreja e não da sua estrutura hierárquica. Em contrapartida, isso não significa que não seja um estado de vida. Tanto a Lumen Gentium como a Perfectae Caritatis reconhecem-na como tal, embora a vida religiosa seja diferente da dos membros do clero e dos leigos. 

Como religiosos não-ordenados, temos a obrigação especial de ser a consciência da Igreja. Vivendo verdadeiramente o nosso modo de vida, colocando-nos em situações e lugares difíceis para outros, trabalhando para responder a novas necessidades, recentemente identificadas, e para os quais os recursos institucionais são inexistentes, recordamos à Igreja a sua verdadeira natureza. Com efeito, pelo nosso sentido da hospitalidade, pela compaixão que manifestamos pelos outros, pela nossa preocupação em relação aos abandonados, pela nossa presença junto aos marginalizados, damos a conhecer e a amar o Senhor Ressuscitado a nosso mundo de hoje e recordamos à Igreja o que ela deveria ser, aspirar a ser e o que deve ser. 

Ao chegarmos a este Capítulo, precisamos comprometer-nos a fazer o trabalho necessário para clarificar o lugar e o objetivo do nosso modo de vida, na Igreja. Podemos não realizar inteiramente essa tarefa, durante o tempo previsto, mas devemos escolher e estabelecer os meios para finalmente fazê-lo. 

Mais importante ainda, devemos apropriar-nos do espírito dos que fizeram o Capítulo de 1967. A exemplo do Fundador, devemos fixar no futuro o nosso olhar. Como os delegados de 1967, temos a responsabilidade de iniciar um período de mudança; cabe-nos começar a construir o futuro.  

Nestes dias, devemos tomar colegialmente decisões a respeito do nosso modo de vida. Essas decisões ajudar-nos-ão a dar os primeiros passos na direção do futuro, fazendo-nos ver que, construí-lo totalmente, será tarefa de toda vida para muitos dos que estão aqui presentes. No entanto, mesmo que saibamos muito bem que esse futuro vai exceder a nossa existência, podemos igualmente estar certos de que viveremos o futuro que construirmos. 

Se não tivermos clareza a respeito da nossa identidade, transmitiremos esta falta de clareza aos formandos que nos forem confiados. A formação é, em parte, uma iniciação ao nosso estilo de vida, bem como uma preparação para a vivê-lo em plenitude. Infelizmente, dá a impressão de que preparamos para alguns aspectos de nossa vida e não para outros.
Considerem a formação inicial, por exemplo. Os nossos documentos dizem que o seu objetivo é formar apóstolos maristas. No entanto, o sentido exato dessa última frase parece ser compreendido diferentemente nas diversas regiões do Instituto. O acento é posto frequentemente sobre a preparação profissional ou sobre o desenvolvimento pessoal e não, sobre a conversão do coração. 

 Um exemplo: Há vários anos, recebi uma nota de um jovem irmão que acabava de terminar os seus dois anos de noviciado. Naquela altura já ensinava e vivia numa comunidade. Escrevia: “Obrigado pela ocasião que tive durante esses dois anos de experiência. Foi para mim um tempo maravilhoso de crescimento pessoal.” Nenhuma alusão a Jesus Cristo, nenhuma alusão à preocupação de tornar-se um retrato vivo do nosso Fundador.
Creio que é preciso ser exigentes sobre o que fazemos, na área da formação, em nosso Instituto. Utilizando o Guia de Formação como quadro de referência, devemos assegurar-nos que damos aos nossos jovens irmãos a melhor preparação possível para o nosso modo de vida. Precisamos ter presente que a formação é uma caminhada na vida espiritual e não apenas uma preparação profissional. Consequentemente, quanto a mim, a formação inicial deveria incluir um escolasticado de três anos, destinado a formar jovens religiosos que serão apóstolos maristas. 

Se quisermos abraçar o mundo novo como no-lo indica o lema do nosso Capítulo, recomendo que estabeleçamos quatro ou cinco escolasticados regionais e que neles estejam representados os formandos de todas as partes de nosso mundo marista.
Depois, formaríamos quatro ou cinco equipes de bons formadores que poderíamos juntar de todo o Instituto para trabalharem nesses centros. Numa geração, teríamos uma rede de irmãos com experiência internacional e relacionados com outros irmãos no mundo marista. Peço que estejamos abertos à missão nos lugares onde a Igreja, as crianças pobres e os jovens nos chamam. 

Além disso, esses jovens irmãos teriam uma perspectiva global sempre maior e uma avaliação mais realista dos problemas que outras partes do mundo estão a enfrentar. 

Do mesmo modo, creio que devemos reexaminar os nossos programas de formação permanente. Aqui, devemos ter a certeza de que esses programas têm em vista a renovação espiritual e proporcionam aos implicados uma ocasião significativa de se encontrar e falar com alguém sobre a sua vida de fé. Alguns desses programas podem muito bem ser programados para irmãos e leigos maristas em conjunto, enquanto outros poderiam ser pensados, ora para um, ora para outro grupo. 
Por último, temos necessidade de desenvolver novos métodos para preparar os nossos jovens irmãos, e a nós mesmos, para as comunidades de hoje e de amanhã. Muita gente nos deixa, exprimindo o seu desencanto a propósito da qualidade da nossa vida comunitária.
Esse problema existe, há muito tempo. Presumimos que, por crescermos numa família, já sabemos como viver com os outros. No entanto, uma comunidade não é uma família no sentido tradicional. É antes um grupo de crentes adultos que tentam viver a sua vida, centrando-a no Evangelho. O que significa isso, precisamente, hoje em dia? Qual é a melhor maneira de, mutuamente, nos prepararmos para viver juntos? Aí estão questões que merecem ser postas e respondidas.

Internacionalidade
Um dos resultados dos últimos Capítulos gerais, que atraiu a atenção de muitos, foi a recomendação dos membros do Capítulo de 1993 para que o Instituto empreendesse alguma forma de reestruturação, sobretudo nas regiões onde a vitalidade e a viabilidade eram incertas. 

 Ousaria, contudo, afirmar que a maioria dos capitulares deixou Roma acreditando que a reestruturação seria feita em algum lugar do Instituto, mas que teria pouco impacto sobre eles e suas vidas.

O mundo novo do qual falamos torna-se cada vez mais internacional e multicultural. Como Instituto, demos os primeiros passos nessa direção. No entanto, os nossos esforços não produziram os frutos que se esperavam.
Por exemplo, como há pouco mencionava, os delegados do Capítulo de 1993 começaram um processo de reestruturação. O Conselho-geral eleito considerou que todo o Instituto poderia aproveitar de um questionamento sobre a sua vitalidade e a sua viabilidade. 

Cometeram-se dois erros, no início. Em primeiro lugar, no espírito de alguns, a reestruturação foi associada a uma reorganização geográfica. Acreditavam firmemente que, desde que uma Província tivesse decidido unir-se a outra ou a outras Províncias, estaria feita a reestruturação. 

Francamente, reconfiguramo-nos como Instituto, mas não estamos completamente reestruturados. O objetivo da reestruturação vai além da viabilidade e da vitalidade da vida e da missão maristas. O Conselho-geral de 1993 a 2001 desenvolveu uma série de critérios que, quando aplicados, iriam aumentar as possibilidades de produzir mais vitalidade e viabilidade. Estes critérios não foram muito levados em conta. 

Hoje, devemos reexaminar todo o nosso processo de reestruturação e realizar o trabalho que ainda falta fazer. Se não completarmos esse projeto, semearemos problemas futuros. Os membros de certas antigas Províncias terminariam por queixar-se de terem sido colonizados. Em outras, o conflito de valores, preconizado por duas ou três antigas Províncias, tornar-se-ia mais evidente e seria um obstáculo para o sentido de unidade. 
Precisamos progredir em maior internacionalidade também com outros recursos. Por exemplo, somos hoje um dos Institutos na Igreja que carece de uma língua comum, entre os seus membros. Em muitas outras Congregações, todos os membros aprendem a língua da sua Fundadora ou do seu Fundador. Assim todos têm acesso, pelo menos, às obras da sua Fundadora ou do seu Fundador e dos seus primeiros membros. Consegue também tornar os encontros internacionais mais frutuosos, sob o ponto de vista pessoal.
Compreende-se que as regiões escolham trabalhar numa ou noutra língua. Parece-me que, hoje, há vantagens em continuar a trabalhar com as nossas quatro línguas oficiais. No entanto, poderíamos estabelecer que todos aprendam o francês, a língua do nosso Fundador. 
Governo e animação
Em todos os níveis do Instituto, devemos decidir o que esperamos do Governo e, em seguida, procurar os recursos para que isso seja possível. Quando os resultados de uma sondagem para escolher um Provincial chegam ao meu escritório, a lista das qualidades esperadas e das características desejadas da pessoa que ocupará esse cargo excede de muito a capacidade da maior parte dos irmãos, para não dizer de todos.

Um dilema parecido existe quando consideramos a Administração-geral. Os Capítulos passados tiveram uma tendência de deixar uma longa lista de trabalhos penosos, a serem executados pela nova administração. Trata-se geralmente de uma lista de mandatos, seguida de recomendações e de linhas de ação. 

Tudo vai bem se esse mandato puder ser executado com o pessoal proporcionado; mas será esta a melhor maneira de organizar uma Administração-geral? Será que este procedimento traz melhores benefícios para o Instituto?

Valeria a pena pensar numa mudança na composição do Conselho-geral. Desde o Capítulo de 1993, o Ecônomo-geral e o Secretário-geral não têm mais feito parte do Conselho. Do que eu recordo, essa decisão foi tomada para permitir ao Conselho-geral a escolha dos irmãos para essas funções, em vez do Capítulo. Desse modo, o Conselho poderia escolher entre mais candidatos e atingir talvez uma maior harmonia entre a pessoa e a função.

Contudo, outro argumento, que se avançou para apoiar a supressão desses dois postos do Conselho, era o de que o Secretário-geral e o Ecônomo-geral tinham um conhecimento limitado do Instituto, em comparação com os outros membros do Conselho. Não estariam, portanto, em condição de tomar decisões com suficiente informação.
Quanto a mim, não se demonstrou a veracidade desse ponto de vista que limita a possível contribuição do Secretário-geral e do Ecônomo-geral para assuntos do Conselho. Isso trouxe desvantagens para o nosso Instituto. Durante os últimos anos, ambos tomaram contato com todas as regiões do Instituto; além disso, estiveram em comunicação com uma rede de pessoas – secretários e ecônomos provinciais – que desempenham um papel importante na vida do Instituto e da sua missão. 

Mesmo permitindo ao Conselho-geral de nomear o Secretário-geral e o Ecônomo-geral, creio que essas duas funções deveriam ser restauradas como integrantes do Conselho-geral 

Devemos ainda desenvolver novas estruturas que nos ajudem a fazer face, rapidamente, às necessidades ou problemas urgentes do Instituto. Recomendaria que se considerasse a ideia de estabelecer as Conferências de Provinciais, em âmbito regional ou internacional. Este grupo poderia ser convocado para tratar de assuntos de uma região do Instituto. Poderia também reunir-se, em nível internacional, para tratar de assuntos relativos a todo o Instituto. 

Os provinciais e Superiores de Distrito conhecem de perto os problemas do dia-a-dia de sua região e dispõem de informações de primeira mão, para abordar questões que podem surgir, e para levar a cabo o desafio de planejar a longo prazo. Este trabalho seria realizado melhor, se fosse feito junto com a Administração-geral? Por quê? A Administração-geral traria uma perspectiva marista mundial à discussão. Trabalhando com uma Conferência regional ou internacional de Provinciais, estaríamos em melhores condições para abordar, com profundidade, os assuntos e os desafios, tão logo se apresentassem, e dar-lhes uma solução mais rápida. 

Poderiam ser mencionadas muitas outras instâncias: as visitas do Conselho-geral, o Superior-geral, a Conferência geral, etc. O meu ponto de vista é que o Capítulo deve pronunciar-se sobre os desafios que o Instituto enfrenta hoje e que poderá enfrentar nos próximos oito anos, para responder às expectativas das Províncias e da Administração-geral. Devemos, depois, encontrar a equipe que melhor possa superar esses desafios e responder às nossas necessidades.

Laicato marista
No ano que vem, celebraremos os 25 anos da concepção da ideia do Movimento Champagnat da Família Marista. Durante esses anos, a parceria leiga marista desenvolveu-se rapidamente para chegar ao ponto onde hoje se encontra. 

Desde seus primeiros dias, conseguimos compreender melhor que uma espiritualidade, realmente leiga e marista, só pode nascer da experiência leiga marista e não, noutro espaço. Desenvolvida pelos leigos maristas responsáveis, ela visa a promover uma forma de prática pessoal e de compromisso apostólico. Este apostolado está em harmonia com a vida marista leiga, e se torna uma força transformadora da vida, na Igreja.
Como seria trágico se a espiritualidade leiga marista não fosse mais do que uma variante da espiritualidade religiosa do Instituto. Perder-se-ia uma experiência rica e única do carisma, que irrompeu na nossa Igreja mediante Marcelino Champagnat.

Os escritos e as reflexões de leigos maristas, homens e mulheres, são válidos, simplesmente porque são a experiência do carisma de Marcelino, tal como é vivido na vida de leigos, homens e mulheres. Temos muito que aprender uns dos outros.

Em certas partes do nosso Instituto, há escolas maristas fundadas por mulheres e homens leigos, sozinhos. Houve um caso, pelo menos, em que um irmão veio juntar-se ao pessoal, mas a fundação e os primeiros anos foram da iniciativa exclusiva de leigos maristas. Se há escolas fundadas só por leigos, por que não uma comunidade marista leiga, de homens e mulheres?

Qual é o papel do irmão no movimento leigo marista? O nosso trabalho consiste em ajudar, sem tomar a direção. Fazendo assim, participamos naquilo que vários consideram ser uma das experiências mais importantes da renovação, neste momento da história da Igreja: a emergência de um laicato realmente adulto e responsável. Neste Capítulo, precisamos tomar decisões que tornem possível esse desabrochar. 

Em poucos anos, haverá gente a avaliar o trabalho do presente Capítulo. Tomemos, portanto, decisões audaciosas que lancem o Instituto e a sua missão para o futuro. Tomemos decisões tais que induzam as pessoas a dizer que foi um dos mais belos Capítulos do Instituto. 

Conclusão
Permitam-me de concluir com uma nota pessoal. Dois comentários. O primeiro refere-se à minha saúde. Por todo o lado onde vou, as pessoas me perguntam, inevitavelmente: “Como vai a tua saúde? ” Deixem que responda a essa pergunta com uma história. Na sua primeira conferência de imprensa, depois de ter sido nomeado Arcebispo de Nova Iorque, Timothy Dolan fez com que um jornalista lhe perguntasse se podia dizer algo sobre a diferença entre o jovem padre do passado e o Arcebispo de hoje. Sem hesitar um segundo, Dolan respondeu: “A maior diferença entre o jovem padre que eu era e o que sou hoje, está, mais ou menos, em 25 quilos! »

Hoje e agora, tenho o prazer de informá-los que, para o Superior-geral atual, a diferença entre a pessoa de hoje e a de oito anos atrás é inferior a 25 quilos. Não tive crises cardíacas, embora tenha duas próteses vasculares (stents) no coração. Pareço ser um dessas pessoas afortunadas que os médicos conseguem manter vivas, dois minutos antes do desastre. Rezo para que isso continue.

Além disso, gostei do trabalho apostólico dos meus últimos oito anos. Como poderia não gostar? Tive um mentor maravilhoso na pessoa do Benito, um Vigário-geral que amei como um irmão, na pessoa do Luís, e a comunidade do Conselho, criativa e dedicada, com Antonio, Emili, Jean, Maurice, Pedro, Peter, Théoneste e Victor; e, anteriormente, com Dick Dunleavy, Antonio Martinez e Yvon Bédard.

Os membros da comunidade da Casa geral com Ono, seu mais recente superior, foram uma bênção. Não posso deixar de me congratular com a presença de Juan Miguel Anaya com os seus sábios conselhos, como Procurador; de Giovanni Bigotto por seu difícil trabalho de Postulador; de Antoni pelos seus esforços como Administrador e de Javier, como Ecônomo da casa. Depois, Don Neary, de modo especial: ele foi o meu socorro, durante estes seis últimos anos.
Conhecendo a bondade e a dedicação de tantos Provinciais e Superiores de Distrito, aprendendo a conhecer os irmãos do nosso Instituto, e numerosos parceiros leigos, tenho uma grande confiança em relação ao futuro. Quanto a mim, sou antes uma pessoa simples. O trabalho dos oito últimos anos ensinou- me muitas lições sobre meus limites, como pessoa e homem pecador. 

Pelo que pudemos realizar, enquanto governo, devo atribuir os méritos ao Luís, ao Conselho e a muitos outros. Pelos erros cometidos, devo arcar com a responsabilidade. Obrigado, pois, pelo privilégio que tive de, nesta ocasião, servir o Instituto. Guardarei sempre uma lembrança imperecível destes dias e de todos vocês. Maria e Marcelino continuem a acompanhá-los no futuro! Que Deus, em sua bondade, continue a abençoar cada um de vocês, nosso Instituto e sua missão, as crianças pobres e os jovens a quem somos chamados a servir! Obrigado!
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